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Biossegurança

Conjunto de medidas direcionadas à prevenção, minimização ou eliminação

de riscos inerentes às atividades de pesquisa, produção, ensino, desenvolvimento

tecnológico e prestação de serviços, visando a saúde do homem, dos animais, a

preservação do meio ambiente e a qualidade dos resultados.

A biossegurança de organismos geneticamente modificados corresponde a

todas estas medidas associadas a uma legislação específica, que é elaborada por cada

país.



... é aquele no qual o material genético – DNA/RNA tenha sido

modificado por qualquer técnica de engenharia genética, no que diz

respeito à aquisição de novas informações, neste caso introdução/

aquisição de novas sequências de desoxirribonucleotídeos e

também qualquer deleção de sequências específicas do DNA.

... Um derivado de OGM corresponde a um produto obtido de OGM

e que não possua capacidade autônoma de replicação ou que não

contenha forma viável de OGM.

Organismo Geneticamente Modificado – OGM e seus derivados
X         Transgênico

O que é um





A biossegurança no Brasil 

Vertentes:

1. Lei de Biossegurança No. 11.105 de 24 de março de 2005: Organismos
geneticamente modificados (OGMs) e pesquisas com células tronco embrionárias.

2. Biossegurança aplicada nos hospitais, clínicas, laboratórios, no contexto da
segurança ocupacional – não há uma única e específica legislação:

Segurança e saúde ocupacional - Lei n. 6514/1977;
Lei Orgânica de Saúde n. 8080/1990;
Lei de Crimes Ambientais n. 9605/1998)
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e Conselho Nacional de Meio
Ambiente (CONAMA).



Fonte: Serviço para a Aquisição de Aplicações em Agrobiotecnologia (ISAAA)

Lei de Biossegurança No. 11.105 

A elaboração das normativas e 
regulamentação é realizada  
pela Coordenação Geral da 

Comissão Técnica Nacional de 
Biossegurança – CTNBio, vinculada 

ao Ministério da Ciência , Tecnologia 
e Inovação (MCTI).



http://ctnbio.mcti.gov.br/



A CTNBio é uma instância colegiada multidisciplinar, criada através da lei nº

11.105, de 24 de março de 2005, cuja finalidade é prestar apoio técnico

consultivo e assessoramento ao Governo Federal na formulação, atualização e

implementação da Política Nacional de Biossegurança relativa a OGM, bem

como no estabelecimento de normas técnicas de segurança e pareceres técnicos

referentes à proteção da saúde humana, dos organismos vivos e do meio

ambiente, para atividades que envolvam a construção, experimentação, cultivo,

manipulação, transporte, comercialização, consumo, armazenamento, liberação

e descarte de OGM e derivados.



O que é Certificado de Qualidade em Biossegurança?

O Certificado de Qualidade em Biossegurança - CQB
constitui-se no credenciamento que a CTNBio concede
às instituições para desenvolver projetos e atividades
com Organismos Geneticamente Modificados (OGM) e
seus derivados.







http://nolaboratorio.blogspot.com/2014/07/quais-sao-os-riscos-em-laboratorios.html



http://www.fao.org/docrep/012/i1252e/i1252e00.htm

http://www.who.int/csr/resources/publications/biosafety/en/Biosafety7.pdf



http://www.who.int/csr/resources/publications/biosafety/WHO_CDS_CSR_LYO_2004_11/en/



http://proto.ufsc.br/files/2012/03/biosseguranca_laboratorios_biomedicos_microbiologia1.pdf
http://www.icb.usp.br/cibio/ARQUIVOS/manuais/manual_biosseguranca_fiocruz.pdf



Classificação de risco dos agentes biológicos
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- Virulência

- Modo de transmissão

- Estabilidade

- Concentração e volume

- Origem do agente biológico potencialmente patogênico

- Disponibilidade de medidas profiláticas eficazes

- Disponibilidade de tratamento efi caz

- Dose infectante

- Tipo de ensaio

Classificação de risco:



Classe de risco 1 (baixo risco individual e para a coletividade). 
Classe de risco 2 (moderado risco individual e limitado risco para a comunidade).
Classe de risco 3 (alto risco individual e moderado risco para a comunidade).
Classe de risco 4 (alto risco individual e para a comunidade). 
Classe de risco especial (alto risco de causar doença animal grave e de disseminação no 
meio ambiente).









NB 1

NB 2

NB 3

NB 4



http://www.who.int/csr/resources/publications/biosafety/en/Biosafety7.pdf







Tipos de riscos



https://www.rsc.org/merck-index





EPIs 



Luvas

4 aspectos importantes:
Bloqueio: capacidade de impedir o contato.
Permeação: velocidade com que o produto permeia através da luva;
Tempo de resistência: tempo de proteção.
Degradação: mudanças em qualquer propriedade física da luva.

Nenhuma luva pode proteger de todos os produtos.

Luvas de látex são adequadas à proteção biológica, são permeáveis a 
todos os produtos químicos (em grau variável).

Para contato prolongado com produtos químicos usar luvas nitrílicas 
descartáveis.

http://www.efqinc.com/pdf/BestCatalogue.pdf



Tipos:
Látex: bom para ácidos e bases diluídos, inadequada para solventes 
orgânicos.
Neoprene: Adequada para ácidos e bases; peróxidos, hidrocarbonetos, 
álcoois, fenóis. Inadequada para solventes aromáticos e halogenados.
PVC (Policloreto de polivinila): Adequada para ácidos e bases; 
inadequada para a maioria dos solventes orgânicos.
PVA (álcool de polivinilo): Inadequada para soluções aquosas. Bom 
para solventes aromáticos e halogenados.
Nitrílica: adequada para uma ampla variedade de solventes orgânicos, 
ácidos e bases.



Seleção de luvas de acordo com o reagente



Proteção facial/ ocular
- Deve estar disponível para todos os que trabalham nos laboratórios.
- Todos os visitantes também devem usar.
- O uso é obrigatório em atividades onde houver probabilidade de 

respingos, de aerossóis, de evaporação e/ou escape de produtos.



Cabines de segurança biológica (CSBs)

Níveis de biossegurança (NB)

Cabines de exaustão (gases)
Cabines de Segurança química (CSQ)



CSBs são divididas em:
Classe I
Classe II (A, B1, B2, B3)
Classe III

São diferenciadas de acordo com:
 Tipo de exaustão
 Fluxo de ar
 Equipamentos de filtração

Quais agentes de risco a serem manipulados?
Filtro HEPA (High Efficiency Particulated Air).



CSQs



TIPOS DE CSQ
1. Capelas de Bancada 

2. Capelas para Destilação As capelas de destilação são construídas para serem usadas com 
grandes equipamentos, e os procedimentos envolvem pequenos ou grandes volumes de 
materiais tóxicos. Uma capela de destilação possui os mesmos componentes de uma capela 
de bancada com exceção de que o projeto prevê que a capela deve comportar em seu 
interior grandes equipamentos. 

3. Capelas de Piso – “WALK IN” Uma Capela de Piso é usada para acomodar grandes 
equipamentos e armazenar tambores que possam apresentar algum risco, mas não deve 
ser usada como um armário de ARMAZENAGEM. 

4. Capela Exclusiva para Ácido Perclórico. Uma capela para acido perclórico tem as 
características gerais de uma capela de Bancada, entretanto, o revestimento interior deve 
ser de aço inox ou de um material não reativo tal como o PVC e o polipropileno que tem a 
desvantagem não corrosiva e não reativos devem ser usados no sistema de exaustão.

5. Capela Exclusiva para Radioisótopos.



- Qual tipo de CSB você trabalha?
- Como é o seu funcionamento?
- Como está a sua disposição no laboratório?
- Quais são as recomendações de uso de acordo com o

fabricante?
- Como é e a frequência de uso da luz UV?
- Você trabalha com bico de Bunsen no interior da CSB?

- E em relação à CSQ?
- Qual é o tipo?
- Como é o uso?

- De tudo que você trabalha, a biossegurança é
prioritária em suas ações?

Um direcionamento....



E preocupa com o 
ambiente em que 

trabalha e com o próximo



Questionário – Levantamento de Dados

1.Qual(is) o(s) organismo(s) manipulado(s) em seu trabalho/projeto e sua(s) classe(s) de
risco?

2.Qual o nível de biossegurança do laboratório onde você trabalha?

3.Quais os cuidados e equipamento de proteção (individual e/ou coletivo) necessários para a
manipulação dos organismos com os quais você trabalha?

4.Existe instrução ou procedimento escrito para o descarte de resíduos infectantes e/ou
perfuro-cortantes no laboratório onde você trabalha?

5.Existe instrução ou procedimento escrito para limpeza e desinfecção de materiais e/ou
superfícies, no laboratório onde você trabalha?

6.Existe instrução ou procedimento para os casos de acidentes com agente biológico e/ou
químico, no laboratório onde você trabalha?

7. Há sinalização de acesso restrito aos envolvidos nas atividades do laboratório e o símbolo
internacional de risco biológico, organismo e classe de risco, com a identificação e telefone de
contato com o profissional responsável, na entrada das áreas de manipulação de OGM?



8.Há procedimento ou aviso sobre a proibição de comer, beber, fumar e aplicar
cosméticos nas áreas de trabalho?

9.Todos que manipulam OGM realizam a higienização das mãos antes de deixar as
instalações?

10.Há recipientes para transporte de materiais contaminados? Eles são à prova de
vazamento?

11.Existe registro de autorização pelo Técnico Principal, definindo as pessoas que
podem entrar nas instalações credenciadas para OGM? Há treinamento para
trabalhar nas instalações credenciadas para OGM?

12.Todos os requisitos necessários para a entrada nas instalações credenciadas estão
indicados na porta de entrada?

MANUAL DE BIOSSEGURANÇA e os POPs são específicos de
cada laboratório.



Material de apoio para elaboração do Manual de 
Biossegurança

o Diretrizes Gerais para o Trabalho em Contenção com Agentes Biológicos, Ministério da 
Saúde, 3ªedição, 2010. ()
http://www.riscobiologico.org/lista/DiretrizesGeraisContencaoAgentesBiologicos_2010.pdf

o Classificação de Riscos dos Agentes Biológicos, Ministério da Saúde, 2ªedição, 2010.
o Lei de Biossegurança, Instruções Normativas e Resoluções Normativas da CTNBio.
o Manual de Primeiros Socorros, Ministério da Saúde, 2003.
o Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde, ANVISA, 1ªedição, 2006.
(http://portal.anvisa.gov.br/resultado-de-busca?p_p_id=101&p_p_lifecycle=0&p_p_state=maximized&p_p_mode=view&p_p_col_id=column-
1&p_p_col_count=1&_101_struts_action=%2Fasset_publisher%2Fview_content&_101_assetEntryId=271316&_101_type=documen)

o NR32– Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde, Ministério do Trabalho e 
Emprego, 2005. http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/manuais/legislacao/NR-32.pdf

o E-Book Normativas do CONCEA, Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação-
CONCEA,2ªedição,2015 
(https:/www.mctic.gov.br/mctic/opencms/institucional/concea/paginas/concea.html -
http://www.ufrgs.br/ceua/docs-e-formularios/e-book-concea).

o E-Book Guia Brasileiro de Produção, Manutenção e  Utilização em Atividades de Ensino ou 
Pesquisa Científica, Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação – CONCEA, 2016 
(https://www.arca.fiocruz.br/bitstream/icict/14259/2/CONCEA%20FASC%2012%202016.pdf)

o Diretriz Brasileira para o Cuidado e Utilização de Animais em Atividades de Ensino ou 
Pesquisa Científica, Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação – CONCEA, 2016. 
(http://pages.cnpem.br/ceua/wp-content/uploads/sites/56/2015/06/DBCA.pdf)


